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 LIBERDADE DE EXPRES-
SÃO SERÁ O TEMA DO SE-
MINÁRIO DO TJRJ E DO INS-
TITUTO TMC EM HAIA - Um 
dos temas mais relevantes 
da atualidade, a ingerência 
do judiciário na liberdade 
de imprensa e expressão, 
será tema de um robusto 
seminário organizado pelo 
TJRJ. Investindo na capaci-
tação profi ssional dos Ma-
gistrados, o Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro (TJRJ) 
promove, em Haia, na Ho-
landa, em parceria com o 
INSTITUTO T.M.C. ASSER, 
o seminário Liberdade de 
Expressão - Desafi os Con-
temporâneos em Perspec-
tiva Comparada, de 12 a 16 
de outubro, com a presença 
de uma comitiva de 35 in-
tegrantes entre juízes e de-
sembargadores.

 O Programa de Formação 
Judicial terá a solenidade de 
abertura no próximo dia 12, 
segunda-feira , com a pales-
tra da Prof.ª Dra. Machiko Ka-
netake — Presidente do Con-
selho Executivo e Diretora 
Acadêmica do Instituto T.M.C. 
Asser, seguido do Embaixa-
dor Fernando Simas Maga-
lhães — Embaixador do Bra-
sil no Reino dos Países Baixos 
e do Des. Ricardo Couto de 
Castro — Presidente do Tri-
bunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro ( Sujeito a con-
fi rmação). Depois das pala-
vras de boas-vindas, haverá a 
assinatura do Memorando de 
Cooperação entre o Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro e o Instituto T.M.C, 
pelo presidente Ricardo Cou-
to de Castro; Prof.ª Dra. Ma-
chiko Kanetake (Diretora Aca-
dêmica do Instituto Asser); Dr. 
Kasper Vrolijk (Diretor Admi-
nistrativo do Instituto Asser). 
Dr. Ulad Belavusau — Coor-
denador Acadêmico, Instituto 
T.M.C. Asser. O termo tem os 
objetivos, metodologia com-
parada e estrutura do Progra-
ma de Formação Judicial

INTRODUÇÃO AO 
PROGRAMA ACADÊMICO.
 O primeiro painel será 
na sequência com o tema a 
“Liberdade de Expressão na 
Jurisdição Constitucional 
Brasileira: Desafi os Contem-
porâneos para o Judiciário 
e o Valor das Perspectivas 
Comparadas”. apresentado 
pelo   Prof. André Gustavo 
Corrêa de Andrade — Tri-
bunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro e Coorde-
nador Acadêmico Adjunto.

 Na sequência um dos pai-
néis mais importantes, com o 
tema “Liberdade de Imprensa, 
Proteção de Jornalistas e Re-
siliência Democrática: Lições 
Práticas da Jurisprudência Eu-
ropeia de Direitos Humanos 
para Juízes Nacionais, com o 
Prof. Tarlach McGonagle — 
Universidade de Leiden.
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Na seq.: Paulo Cappelli, vice-presidente do Correio da Manhã; A vice-presidente do 
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Lobby: entre o preconceito e a regulamentação

A regulamentação do lo-
bby voltou ao radar político 
em Brasília. O PL 2.914/2022, 
que estabelece regras para a 
representação de interesses 
perante agentes públicos, 
permanece parado na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça do Senado, sob relatoria 
de Efraim Filho. O senador 
recebeu a matéria em feve-
reiro de 2025 e, desde março 
daquele ano, não há nova 
movimentação registrada 
na tramitação.

No almoço institucional 
realizado nesta quarta-feira 
(7), em Brasília, entre a dire-
toria do Correio da Manhã e 
dirigentes do IRELGOV (Ins-
tituto de Relações Governa-
mentais), a avaliação foi de 
que a proposta pode, enfi m, 
deixar o compasso de espe-
ra e retomar a tramitação. 
Segundo relato feito durante 
o encontro, há sinalização 
de que o relator pretende 
buscar entendimento com 

 Depois do almoço, no pró-
prio instituto, o primeiro pai-
nel da tarde será “Julgando a 
Liberdade de Expressão em 
Situações de Confl ito: Incita-
ção, Responsabilidade Estatal 
e Penal no Direito Internacio-
nal”, pela  Dra. Audrey Fino — 
Universidade de Groningen. 
Na sequência o painel  “Inteli-
gência Artifi cial, Plataformas 
Online e Liberdade de Ex-
pressão na Europa e nos EUA: 
Desinformação e Outros De-
safi os Emergentes para os Tri-
bunais Nacionais, com a  Dra. 
Natalie Alkiviadou — JUSTI-
TIA (Copenhague) e Universi-
dade Vanderbilt.

 Às 15:30 um novo painel, 
agora com foco na mídia digi-
tal: “Manipulação e Dependên-
cia Causadas por Plataformas 
Online com a Dra. Cristiana Tei-
xeira Santos — Universidade de 
Utrecht.

 No segundo dia, 13 de outu-
bro, o primeiro painel é rele-
vante para um compreensão 
dos dias atuais: “Julgando” o 
Discurso de Ódio: Técnicas Ju-
diciais Emergentes no Direito 
Europeu com o Dr. Ulad Bela-
vusau — Instituto T.M.C. Asser 
/ Universidade de Amsterdã. 
Às 10:45 o tema será “Terro-
rismo, Extremismo (Violen-
to) e Liberdade de Expressão: 
Encontrando o Equilíbrio en-

tre Discurso Lícito, Ilícito e Lí-
cito, mas Terrível” com a  Dra. 
Rumyana Grozdanova — Ins-
tituto T.M.C. Asser / Universi-
dade de Amsterdã.

 Depois de um coff ee-bra-
ke, o seminário retorna com 
“Lições Comparadas da Prática 
Constitucional Japonesa: Liber-
dade de Expressão para Além 
da Europa e das Américas”, 
com a Dra. Miki Kadota — Uni-
versidade de Tsukuba.

 Na parte da tarde um dos 
painéis mais delicados anali-
sará de forma corajosa a rela-
ção das Supremas Cortes e a 
liberdade de imprensa. Com o 
título “Dos Padrões das Supre-
mas Cortes à Jurisdição Co-
tidiana: Protegendo a Liber-
dade de Imprensa no Brasil, 
na Europa e nos Estados Uni-
dos”, o painel será apresenta-
do pelo Prof. Fábio Carvalho 
Leite — Pontifícia Universida-
de Católica do Rio de Janeiro.

 Sensacional é o painel das 
14:45: “Como ‘Julgar’ o Humor, 
a Sátira e a Liberdade de Ex-
pressão? — Lições Compara-
das da Prática Judicial ao Redor 
do Mundo”, com  Dr. Alberto 
Godioli & Luisa Isaza Ibarra — 
Universidade de Groningen.

 Às 15:45 a exposição será 
“O Surgimento da Liberda-
de de Expressão no Direito 

Internacional: Fundamentos 
Históricos e Desenvolvimen-
tos Contemporâneos”,  com 
Dr. León Castellanos-Jankie-
wicz — Instituto T.M.C. As-
ser / Universidade de Ams-
terdã. Logo depois a sessão 
de encerramento, apresenta-
ção dos certifi cados e orienta-
ções práticas sobre o progra-
ma institucional.

 Em um momento que o ju-
diciário é usado para cercear a 
liberdade de imprensa, um pro-
grama como este vira gênero 
de primeira necessidade para 
a democracia e a liberdade de 
expressão. O seu conteúdo de-
veria ter uma maior difusão 
através de transmissão on-line 
para Magistrados não só do Rio, 
mas de todo o Brasil, ou as suas 
palestras gravadas para difusão 
pelas escolas de magistraturas.

 O conteúdo dos painéis de-
veriam ser abraçados pelas 
entidades jornalísticas e nos 
debates incluir uma perspec-
tiva da mídia sobre a atuação 
do judiciário.

 Na Bahia existe um caso no-
tório de um polêmico empre-
sário que se dedica a processar 
jornalistas, entre eles grandes 
nomes do jornalismo interna-
cional, como forma contumaz 
de censurar as revelações que 
são realizadas sobre as suas ati-
vidades pouco ortodoxas . 

 No próprio TJRJ existe um 
processo criminal movido 
pelo prefeito de Teresópolis, 
contra um jornalista que ape-
nas chamou atenção do Mi-
nistério Público Estadual e do 
Tribunal de Contas do Esta-
do para um processo licitató-
rio que precisava ser melhor 
explicado pela existência de 
inconsistências. Pasmem, a 
promotora e a juíza local aca-
taram a ação.

 No mesmo TJRJ, um jorna-
lista está sendo interpelado ju-
dicialmente em um processo de 
Calúnia, pelo marqueteiro do 
candidato Eduardo Paes, por 
antecipar as formas que seriam 
usadas depois para atacar ad-
versários na campanha.

 Se nesta quinta, o TSE 
defi nir a eleição do Rio, de-
clarando a vitória de Dou-
glas Ruas no primeiro tur-
no, o presidente do TJRJ e 
governador interino, Ricar-
do Couto, poderá se ausen-
tar do país para participar 
do importante seminário, 
já que poderá passar o go-
verno interinamente para o 
seu sucessor natural: o pre-
sidente da Alerj. 

 Se houver segundo turno, 
Douglas Ruas continuará candi-
dato e fi cará impedido de assu-
mir interinamente o governo, 
para não fi car inelegível.
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Encontro na Casa do Correio da Manhã abriu diálogo institucional com 
o IRELGOV e debateu os caminhos para a regulamentação do lobby no país

o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, para pautar a pro-
posta ainda este ano, após as 
eleições.

O IRELGOV defende a regu-
lamentação, mas espera par-
ticipar da construção do texto 
defi nitivo e faz ressalvas a dis-
positivos considerados restriti-

vos na proposta atual. “Somos a 
favor da regulamentação, desde 
que ela não crie entraves nem 
impeça o acesso e a participação 
da sociedade”, afi rmou a vice-
-presidente Mariana Guimarães.

A entidade também procura 
retirar do termo “lobista” a car-
ga pejorativa. O instituto sus-

tenta que a representação de 
interesses de empresas, as-
sociações e entidades é uma 
atividade legítima quando 
exercida com transparência, 
fundamento técnico e respei-
to aos limites legais e éticos.

Participaram ainda, pelo 
IRELGOV, o diretor regional 
no Distrito Federal, Fernando 
Carneiro, e o diretor jurídico, 
Vitor Pedroza; e, pelo Correio 
da Manhã, o publisher Cláu-
dio Magnavita, o vice-presi-
dente Paulo Cappelli e o dire-
tor-geral em Brasília, Sérgio 
Nery. O encontro, na Casa 
do Correio da Manhã na ca-
pital federal, abriu tratativas 
para uma relação institucio-
nal entre as duas organiza-
ções, com intercâmbio de 
informações e conhecimen-
to técnico, participação em 
eventos e entrevistas, além 
da possibilidade de espaço 
periódico no jornal para arti-
gos e análises de especialistas 
do instituto.


